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CENÁRIO INTERNACIONAL

Em 2013 o valor foi de US$ 64,05 bi – 7º do ranking global
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CENÁRIO INTERNACIONAL – BALANÇO DE RISCO GLOBAL PARA 2014

EUA – atividade econômica em forte recuperação. 

Efeito do clima adverso contamina dados fortes de atividade econômica no 4T13 e deixa mercados 
internacionais apreensivos no curto prazo;
Projetamos uma expansão do PIB em 2,7% para 2014 e 3,1% para 2015;

China – expansão à taxas menos robustas no horizonte. Risco é de hard landing

Menor impulso de crédito e desaceleração mais intensa dos investimentos, principalmente em setores 
em que identificamos excessos como construção civil e infraestrutura representam risco para o cenário;
PIB chinês deve desacelerar de 7,7% em 2013 para 7,0% em 2014. Mercado projeta 7,5% para 2014;

Europa – crescimento ainda baixo em 2014

Hiato do produto inicia 2014 em patamar ainda muito negativo;
Com índices de inflação em níveis muito baixos;
Atividade confirmando ritmo moderado de recuperação na Zona do Euro. PIB deve subir 1% em 2014;

Deflação Global

PPI global próximo de zero. CPI global na casa dos 3%;
Índices de inflação diverge entre os blocos. Países desenvolvidos apresentam taxas baixas e inferiores às 
respectivas metas. Já nos emergentes a inflação é crescente (na casa dos 6%).



PRINCIPAIS INDICADORES PRINCIPAIS INDICADORES 

NACIONAISNACIONAIS
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INDICADORES - PIB
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Expectativa do mercado é de crescimento modesto para os próximos períodos, com 
trajetória levemente ascendente.

IPCA

Mediana das expectativas do IPCA, em 31/01/14 – Sistema de Expectativas do Mercado – BACEN (Focus)



INDICADORES - INFLAÇÃO
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Expectativa do mercado é de inflação pressionada para os próximos períodos, com 
trajetória levemente descendente

IPCA

Mediana das expectativas do IPCA, em 31/01/14 – Sistema de Expectativas do Mercado – BACEN (Focus)



INDICADORES – TAXA DE JUROS
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Expectativa do mercado é de aumento da taxa para os próximos períodos, com 
acomodação próximo a 10%.

Taxa SELIC, divulgada na última reunião de cada ano

Mediana das expectativas da  SELIC ao final do ano, em 31/01/14 – Sistema de Expectativas do Mercado – BACEN 
(Focus)



INDICADORES – COMÉRCIO EXTERIOR
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Expectativa do mercado é de redução para os próximos períodos, sendo a depreciação 
fiscal um dos fatores que afetam positivamente o indicador.

Saldo das transações correntes (BCB)

Mediana das expectativas do saldo da conta corrente, em 31/01/14 – Sistema de Expectativas do Mercado –
BACEN (Focus)



INDICADORES – TAXA DE CÂMBIO

Expectativa do mercado é de aumento para os próximos períodos.

Taxa de câmbio , cotação de fechamento PTAX, ao final de cada ano

Mediana das expectativas da taxa de câmbio, ao final do ano, em 31/01/14 – Sistema de Expectativas do 
Mercado – BACEN (Focus) 13



INDICADORES

24,4 milhões de pessoas em dezembro de 2013 → sem variação estatisticamente significativa 
na comparação anual (dezembro de 2012).

Evolução, de nov 2012 a dez 2013, da população economicamente ativa (em mil 
pessoas)

FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego

POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATIVA - PEA (ocupados e desocupados)
(estimativa IBGE para o total das seis regiões metropolitanas abrangidas pela pesquisa)
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 em dezembro de 2013 → 23,3 milhões: estabilidade em comparação a dez/2012.  

 em 2013 (média de janeiro a dezembro) → 23,1 milhões de pessoas: 0,7% maior que a de 2012 (23,0 
milhões), um incremento de aproximadamente 160 mil de pessoas. 

Evolução, nov/2012 a dez/2013, da População Ocupada (em mil pessoas)

FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.

INDICADORES

PESSOAS OCUPADAS
(estimativa IBGE para o total das seis regiões metropolitanas abrangidas pela pesquisa)
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 em dezembro de 2013 → 4,3%: em relação a dez/2012 (4,6%) não apresentou variação 
estatisticamente significativa. A taxa de desocupação foi a menor da série histórica da pesquisa, 
iniciada em março de 2002.

 em 2013 (média de janeiro a dezembro) → 5,4%: 0,1 ponto percentual abaixo da observada em 2012 
(5,5%). 

Evolução, de nov/12 a dez/13

FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.

Evolução, de mar/2002 a dez/2013

INDICADORES

TAXA DE DESOCUPAÇÃO (proporção de pessoas desocupadas em relação à PEA)
(estimativa IBGE para o total das seis regiões metropolitanas abrangidas pela pesquisa)
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 em dezembro de 2013 → R$ 1.966,90: 3,2% acima do verificado em dezembro de 2012 (R$ 1.905,68). 

 Em  2013 (média de janeiro a dezembro) → R$ 1.929,03: crescimento de 1,8% em relação a 2012 (R$ 1.894,03). A 
mais alta desde 2003. Entre 2003 e 2013, o poder de compra do rendimento de trabalho aumentou em 29,6% (em 
2003 era de R$ 1.488,48). 

Evolução, de nov/2012 a dez/2013

FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.

INDICADORES

(*) Rendimento Médio Real Habitual: é o rendimento bruto ganho pela pessoa em um mês completo de trabalho. É habitual porque desconsidera o que 

não tem caráter contínuo (como bonificações, horas extras, 13º salário e descontos ocasionais), ao contrário do rendimento efetivo. E é real porque os 
valores são corrigidos pelo INPC (de cada região ou da média ponderada) a preços do último mês divulgado da série histórica, permitindo comparações 
desinflacionadas.

RENDIMENTO MÉDIO REAL HABITUAL (*)
(estimativa IBGE para o total das seis regiões metropolitanas abrangidas pela pesquisa)
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INDICADORES – INTENÇÃO DE CONSUMO DAS FAMÍLIAS (ICF)*

FONTE:  CONFEDERAÇÃO NACIONAL DO COMÉRCIO – CNC.

 ICF abaixo de 100 pontos: indica uma percepção de insatisfação; 

 ICF acima de 100 (com limite de 200 pontos): indica o grau de satisfação em termos de emprego, renda e 
capacidade de consumo.  

* A ICF é composta por sete itens: Quatro deles – Emprego Atual, Renda Atual, Compra a Prazo e Nível de Consumo Atual – comparam a expectativa do 
consumidor em relação a igual período do ano passado. Os demais itens referem-se a perspectivas de melhoria profissional para os próximos seis meses, 
expectativas de consumo para os próximos três meses e avaliação do momento atual quanto à aquisição de bens duráveis.

A manutenção da baixa taxa de desemprego e dos ganhos reais elevou a confiança das famílias no período. Porém, o 
elevado nível de endividamento, o aumento dos juros nas concessões de crédito e a persistência inflacionária 
mantiveram a intenção de consumo em um ritmo inferior ao ano passado.
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PROPOSTAS PARA DESENVOLVIMENTO E PROPOSTAS PARA DESENVOLVIMENTO E 

CRESCIMENTO DOS SEGMENTOS DE CRESCIMENTO DOS SEGMENTOS DE 

COBERTURAS DE PESSOASCOBERTURAS DE PESSOAS
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PROPOSTAS
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TEMAS “STATUS”

DISTRIBUIÇÃO / UTILIZAÇÃO DE MEIOS ELETRÔNICOS / 

SIMPLIFICAÇÃO.

EDITADA A RESOLUÇÃO CNSP Nº 294/2013 - UTILIZAÇÃO DE MEIOS 

REMOTOS NAS OPERAÇÕES RELACIONADAS A PLANOS DE SEGURO 

E DE PREVIDÊNCIA COMPLEMENTAR ABERTA .

VGBL SAÚDE.
AGUARDANDO VOTAÇÃO DO PL Nº 7.052/2014 NO CONGRESSO 

NACIONAL.

SEGUROS DE PESSOAS EM REGIME DE CAPITALIZAÇÃO.
PROJETO DE REGULAMENTAÇÃO SENDO ELABORADO PELA 

FENAPREVI PARA ENVIO E APRECIAÇÃO PELA SUSEP.

PATRIMÔNIO DE AFETAÇÃO.
ENCAMINHADA AO GOVERNO PROPOSTA PARA APRESENTAÇÃO DE 

PROJETO DE LEI.

COMERCIALIZAÇÃO DE PRODUTOS LEVANDO EM CONTA TODA A 

SITUAÇÃO FINANCEIRA DO CLIENTE – “SUITABILITY” / PRODUTOS 

PARA PROPENENTES QUALIFICADOS.

EM DISCUSSÃO ONO ÂMBITO DA COMISSÃO DE INVESTIMENTOS 

DA SUSEP.

EMPRÉSTIMOS: UTILIZAÇÃO DE RECURSOS DE PROVISÕES COMO 

GARANTIA ACESSÓRIA, PARA MELHORIA DOS INDICADORES DE 

RESGATES.

PL Nº 6.723/2013 (DEP. ONOFRE SANTO AGOSTINI. AGUARDANDO 

APRESENTAÇÃO DE EMENDAS NA COMISSÃO DE FINANÇAS E 

TRIBUTAÇÃO DA CÂMARA DOS DEPUTADOS.

ORIENTAÇÃO E EDUCAÇÃO  FINANCEIRA / SECURITÁRIA E 

PREVIDENCIÁRIA

UTILIZAÇÃO PELA FENAPREVI DE MÍDIAS SOCIAIS (FACEBOOK) E 

IMPLEMENTAÇÃO DE “GAME” EDUCATIVO.



DESAFIOSDESAFIOS
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 REGRAS DE ALONGAMENTO E DESINDEXAÇÃO PARA APLICAÇÃO DE RECURSOS DE FIEs EM 
MODALIDADES DE RENDA FIXA:

 NECESSIDADE DE MANUTENÇÃO / RESPEITO ÀS REGRAS ANTERIORMENTE VIGENTES; E

 NOVAS DISPOSIÇÕES APLICÁVEIS APENAS A PLANOS VOLTADOS À ACUMULAÇÃO DE RECURSOS, 
ESTRUTURADOS E CONTRATADOS SOB NOVO REGRAMENTO.

DESAFIO

APLICAÇÃO DE RECURSOS DE PROVISÕES, RESERVAS TÉCNICAS E FUNDOS, EM ATIVOS 
GARANTIDORES

SITUAÇÃO ATUAL: AGUARDANDO ANÁLISE E DISCUSSÃO NA COMISSÃO DE INVESTIMENTOS 
CRIADA NO ÂMBITO DA SUSEP.
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- VOLATILIDADE, EM 2013, DOS FIEs ATRELADOS AOS PLANOS E A 
RESOLUÇÃO CMN nº 4.176/2013 –

DESAFIO
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DADOS ESTATDADOS ESTATÍÍSTICOSSTICOS
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ESTATÍSTICAS – PLANOS DE CARÁTER PREVIDENCIÁRIO

25

2013
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ESTATÍSTICAS – PLANOS DE CARÁTER PREVIDENCIÁRIO

2013
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TOTAL TOTAL TOTAL

2012 2013 %
ARRECADAÇÃO 70.461.176,94 73.665.196,58 4,55%
CAPTAÇÃO LÍQUIDA 42.329.372,66 33.510.735,79 -20,83%
RESGATE 28.131.804,28 40.154.460,79 42,74%

PORTABILIDADE 5.859.369,16 7.272.737,31 24,12%

CARTEIRA 338.561.796,12 373.927.538,46 10,45%
PROVISÃO 325.820.694,78 363.378.900,71 11,53%

ESTATÍSTICAS – PLANOS DE CARÁTER PREVIDENCIÁRIO
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ESTATÍSTICAS – PLANOS DE CARÁTER PREVIDENCIÁRIO

2013
VGBL VGBL VGBL PGBL PGBL PGBL PLANOS 

TRADICIONAIS
PLANOS 

TRADICIONAIS
PLANOS 

TRADICIONAIS FAPI FAPI FAPI

2012 2013 % 2012 2013 % 2012 2013 % 2012 2013 %

ARRECADAÇÃO
59.564.914,81 62.152.292,12 4,34% 7.447.157,26 7.825.365,68 5,08% 3.439.660,92 3.680.413,33 7,00% 9.443,95 7.125,45 -24,55%

CAPTAÇÃO LÍQUIDA
36.648.782,39 27.844.656,58 -24,02% 3.707.474,66 3.284.466,54 -11,41% 1.985.098,35 2.381.862,83 19,99% - 11.982,74 - 250,16 -97,91%

RESGATE
22.916.132,42 34.307.635,54 49,71% 3.739.682,60 4.540.899,14 21,42% 1.454.562,57 1.298.550,50 -10,73% 21.426,69 7.375,61 -65,58%

PORTABILIDADE
3.292.516,90 4.717.549,66 43,28% 2.562.124,52 2.463.094,87 -3,87% 4.727,74 92.092,77 1847,92% - - 0,00%

CARTEIRA
209.429.490,00 242.446.733,87 15,77% 75.182.746,00 80.738.752,68 7,39% 53.461.983,12 50.253.096,29 -6,00% 487.577,00 488.955,63 0,28%

PROVISÃO
209.429.352,00 241.384.127,34 15,26% 75.162.038,00 80.288.913,99 6,82% 40.741.727,78 41.216.903,74 1,17% 487.577,00 488.955,63 0,28%
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2012 2013 %

QUANTIDADE DE ASSISTIDOS 95.687,00 94.666,00 -1,07%

QUANTIDADE DE CONTRATOS ATIVOS 11.995.704,00 13.487.031,00 12,43%

Database: 12.2013

ESTATÍSTICAS – PLANOS DE CARÁTER PREVIDENCIÁRIO
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ESTATÍSTICAS – PLANOS DE ENTIDADES FECHADAS DE PREV.COMPL.

2013



ESTATÍSTICAS – SEGURO DE PESSOAS
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ESTATÍSTICAS – SEGURO DE PESSOAS
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Prêmio de Seguros (R$)

Ramo
Jan/12 -Nov/12 Jan/13 - Nov/13 ∆%

Individual Coletivo Total Individual Coletivo Total Total %

Vida 833.171.659 7.623.688.190 8.456.859.849 1.197.179.201 8.697.126.252 9.894.305.453 17,00%

Prestamista 77.204.219 5.167.792.318 5.244.996.537 73.410.195 6.378.781.434 6.452.191.629 23,02%

Dotal Misto 1.009.359.493 0 1.009.359.493 1.131.919.707 0 1.131.919.707 12,29%

Acidentes Pessoais 392.519.867 3.547.590.105 3.940.109.972 534.534.874 3.876.498.553 4.411.033.427 11,95%

Eventos Aleatórios 162.630.540 396.388.189 559.018.729 197.223.472 466.168.149 663.391.621 18,67%

Doenças Graves ou Terminal 30.597.279 335.736.921 366.334.200 40.279.355 366.705.735 406.985.090 11,10%

Auxílio Funeral 10.607.377 144.771.056 155.378.433 13.596.618 318.187.236 331.783.854 113,53%

Viagem 18.012.961 43.319.189 61.332.150 41.152.988 53.283.466 94.436.454 53,98%

Desemprego/Perda de Renda 71.658.463 28.174.306 99.832.769 49.100.043 17.001.338 66.101.381 -33,79%

Educacional 1.645 24.805.880 24.807.525 2.754 33.805.030 33.807.784 36,28%

Dotal Puro 8.589.739 0 8.589.739 11.088.143 0 11.088.143 29,09%

Microseguro 0 0 0 6.877.111 0 6.877.111 100,00%

PCHV 1.460.267 48.195 1.508.462 1.722.843 45.742 1.768.585 17,24%

TOTAL 2.614.443.463 17.312.314.349 19.928.127.858 3.298.087.304 20.207.602.935 23.505.690.239 17,96%

Database: 11.2013

PRÊMIO DE SEGURO 
COMPARATIVO JAN A NOV

2013 X 2012 



ESTATÍSTICAS – SEGURO DE PESSOAS
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PRÊMIO DE SEGURO 
COMPARATIVO JAN A NOV

2013 X 2012 



ESTATÍSTICAS – SEGURO DE PESSOAS
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Sinistro de Seguros (R$)

Ramo
Jan/12 -Nov/12 Jan/13 - Nov/13 ∆%

Individual Coletivo Total Individual Coletivo Total Total %

Vida 130.322.574 3.518.065.917 3.648.388.491 155.296.138 3.621.654.165 3.776.950.303 3,52%

Prestamista 1.106.420 797.953.939 799.060.359 1.310.020 804.902.305 806.212.325 0,90%

Dotal Misto 19.024.702 11.448 19.036.150 17.201.680 110.343 17.312.023 -9,06%

Acidentes Pessoais 123.062.355 483.878.444 606.940.799 124.189.212 603.509.957 727.699.169 19,90%

Eventos Aleatórios 16.564.506 112.655.610 129.220.116 23.491.387 124.848.761 148.340.148 14,80%

Doenças Graves ou Terminal 10.039.720 31.322.764 41.362.484 14.311.284 42.457.064 56.768.348 37,25%

Auxílio Funeral 1.341.894 29.162.994 30.504.888 2.127.835 351.154.097 353.281.932 1058,12%

Viagem 2.239.595 8.461.197 10.700.792 2.868.622 12.292.116 15.160.738 41,68%

Desemprego/Perda de Renda 6.060.568 6.060.224 12.120.792 11.251.697 4.217.951 15.469.648 27,63%

Educacional 0 12.641.105 12.641.105 0 18.195.398 18.195.398 43,94%

Dotal Puro 0 0 0 0 0 0 0,00%

Microseguro 0 0 0 50.000 0 50.000 0,00%

PCHV 308.196 2.347 310.543 702.826 3.861 706.687 127,56%

TOTAL 310.070.530 5.000.215.989 5.310.286.519 352.800.701 5.583.346.018 5.936.146.719 11,79%

ESTATÍSTICAS – SEGURO DE PESSOAS

SINISTRO
COMPARATIVO JAN A NOV

2013 X 2012 



ESTATÍSTICAS – SEGURO DE PESSOAS
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ESTATÍSTICAS – SEGURO DE PESSOAS

ARRECADAÇÃO E SINISTRO
COMPARATIVO JAN A NOV

2013 X 2012 



OBRIGADO!OBRIGADO!
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